CURSO DE
ESTATISTICA DESCRITIVA

Adriano Mendonca Souza

Departamento de Estatistica
- UFSM -

“A imaginacao é mais importante
que o conhecimento”

Albert Einstein ¢*



Estatistica ?!?

5 Conjunto de técnicas ou
._ processos, que permitem
descrever, analisar e concluir

numericamente ou
graficamente sobre
determinado assunto



Aplicacoes

= Industria (Controle de qualidade)
= Economia N
= Meteorologia v

= Geologia ‘/

= Biologia
m Ciéncias Sociais



Divisoes da Estatistica

= Geral ou metodologica
— Descritiva
— Indutiva ou inferencial
(amostragem, planejamento de experimentos)

m Estatistica aplicada
— Biometria - Demografia
— Econometria - Psicometria
— Mecanica estatistica - Sociometria



Conceitos Basicos

Populacao x Amostra
Censo x Amostragem
Dado x Variavel

Parametros x Estatisticas

Média X

2 N - S2
Variancia —

q

— Desvio-padrdo — |©




Classificacao das variaveis

- Qualitativa ou atributos/ Cor, beleza
- Quantitativa discreta/ Namero de alunos

- Quantitativa continua/ Altura, peso

Medicoes = Var. Continuas
Contagens = Var. Discretas



Niveis de mensuracao das
variaveis

- Nominal/ Classificacao ou simbolos
Moda, freqiiéncia

- Ordinal/ Relacao
Mediana, moda, frequii€ncia, estatistica por postos

- Intervalar/Distancia entre dois nimeros
Estatisticas parametricas

- Razao/Existe o ponto zero
Todas as estatisticas sao aplicaveis



Arredondamento

de dados

o r

4 = Conserva ' o 1,

3
,9 ou5+ = Soma uma unidade

0, 34923 — 6,349
6, 34293 — 6,343

Par — 5 o8 [mpar
Conserva * Soma uma unidade

6,335003 — 6,34
6,335000 — 6,34
6,325000 — 6,32



Fases do método
estatistico

Sao as fases do trabalho estatistico que devem ser
desenvolvidas para se chegar aos resultados finais do estudo

v Definicao do problema;

v Planejamento da pesquisa;

v Coleta ou levantamento dos dados:

v Critica e digitacao dos dados;

v Organizacao e representacao dos dados;

v Analise dos dados e interpretacao dos resultados;



Representacao tabular

Consiste em dispor os dados em linhas € colunas distribuidas
de modo ordenado, obedecendo a Resolucao n° 886,
de 26 de outubro de 1966,
do Conselho Nacional de Estatistica, editadas pelo

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica - IBGE



Representacao esquematica

Titulo: O qué?; Onde?; Quando?
Cabecalho Total

€ Coluna Indicadora

Total
Fonte

*(Chamada); Rodapé
Nota

N




Elementos de uma tabela

Titulo:

Define o que esta sendo estudado

O que? (Assunto a ser representado (Fato));

Onde? (O lugar onde ocorreu o fendmeno (local));

Quando? (A época em que se verificou o fenémeno (tempo)).

- Cabecalho: E a parte da tabela na qual é designada a natureza do
conteudo de cada coluna.



Corpo:

E a parte da tabela composta por linhas e colunas.

- Linhas: ¢ a parte do corpo que contém uma sequéncia horizontal
de informacoes.

- Colunas: é a parte do corpo que contém uma sequéncia vertical
de informacoes.

- Coluna Indicadora: ¢ a coluna que contém as discriminagées
correspondentes aos valores distribuidos pelas colunas numericas.

- Casa ou célula: é a parte da tabela formada pelo cruzamento de
uma linha com uma coluna.



Rodapeé:

E o espaco aproveitado em seguida ao fecho da tabela, onde séo
colocados as notas de natureza informativa

(fonte, notas e chamadas)

- Fonte: refere-se a entidade que organizou ou forneceu os
dados expostos.

- Notas e Chamadas: sao esclarecimentos contidos na

tabela (nota - conceituacao geral; chamada - esclarecer
minucias em relagcao a uma celula).



Séries estatisticas

Uma série estatistica € um conjunto de dados
ordenados segundo uma caracteristica comum, sendo
apresentadas sob forma de tabela e/ou grafico.

Ela € classificada de acordo com a variacao dos
elementos que a compoem:

- a espécie (o fato ou fendmeno)
- 0 local (o lugar onde o fendbmeno acontece)
- a epoca (fator temporal ou cronoldgico)



Série Temporal ou Cronologica

E a série cujos dados Produgin do Peico Buiono Brasi
estao dispostos em Ancs Produco
1976 9702
~ . 1977 9332
correspondéncia com o 1975 9304
1979 9608
. 1980 10 562
tempO, varia o tempo e Fonte: Conjuntura Econémica (fev. 1983)

permanece constante

o fato e o local. O nome da seric depende do(s)

elemento(s) que'varia(m).



Série Geografica ou Territorial

E a serije CUjOS dados Populagdo Urbana do Brasil em 1980 (x 1000)

estao dispostos em Regizo Populago
_ _ Norte 3 037
correspondéncia Nordeste 17 568
Sudeste 42 810
i Sul 11 878
com o local, varia o S Oete s
Total 80 408

Iocal e permaneCe Fonte: Anuario Estatistico (1984)

constante Pode-se ter.uma série especifica,

a época e o fato. EROEIL N

temporal, mista ou uma
distribuicdo de frequiéncias.




Série Especifica ou Qualitativa

Populacao Urbana e Rural do Brasil
em 1980 (x 1000)

E a série cujos dados
estao dispostos em
correspondéncia
com a especie ou
qualidade, varia o
fato e permanece
constante

a época e o local.

Localizagao Populacao
Urbana 80 408
Rural 38 566
Total 118 974

Fonte: Anuario Estatistico (1984)

Quando em uma série estatistica
permanecem constantes o

fendmeno ocorreu temos uma

Distribuicao de Freqiiéncia



Série Mista ou Composta

Populagéo Urbana do Brasil por Regido de 1940 a 1980 (x 1000)

A combinacao entre

C o C REGIOES
duas ou mais séeries Aros [N e oE 5 =
1940 406 3 381 7 232 1 591 271
. 1950 581 4745 10 721 2313 424
constituem novas 1960 958 7517 | 17461 | 4381 | 1007
1970 1624 11 753 28 965 7 303 2437
L . 1980 3037 17 567 42 810 11 878 5115

séries denominadas

compostas e
apresentadas em
tabelas de

dupla entrada.

Fonte: Anuario Estatistico (1984)

Local + Epoca = Série Geografica Temporal

O nome da série mista surge de acordo

comra combinacae de pelo menos

dois-elementos.




Representacao grafica

Grafico € toda a forma de representacao das séries
estatisticas que seja baseada no desenho.

os graficos, devem apresentar um titulo que
informe a espécie, o lugar, o tempo do fenomeno
representado e a fonte de onde foram

coletados os dados expostos.



Classificacao dos graficos
analiticos

Um grafico deve ser:
_atraente
XX POI’ItOS Simples
claro
verdadeiro
preciso

& Linhas

& Superficie
/— Barras (Simples, Sobrepostos, Justapostos)

/—7 Colunas (Simples, sobrepostos, Justapostos)
/7 Setores
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Fonte: Conjuntura Econdmica (fev. 1983)

Alguns Graficos

Produc&o de Petrdleo Bruto no Brasil de 1976 a 1980 (x 1000 m?)

Grafico de linha

Populacao Urbana do Brasil em 1980 (x 1000)
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Fonte: Anuario Estatistico (1984)



Populagao Urbana do Brasil em 1980 (x 1000)
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Populacao Urbana do Brasil por Regiao de 1940 a 1980 (x 1000)

Grafico de colunas .
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Populagdo Urbana do Brasil por Regido de 1940 a 1980 (x 1000)
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Populacao Urbana do Brasil em 1980 (x 1000)
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Distribuicao de Fregiiéncia

Uma distribuicao de freqliéncia € uma tabela
que reune o conjunto de dados, conforme as
fregliéncias ou as reparticoes de seus valores,
podendo ser discreta ou continua.

E uma série estatistica onde permanecem
constantes o

fato, o local e a época
em que o fenoOmeno ocorreu.



Distribuicao de Fregiiéncia
Intervalar (Continua)

Altura em centimetros de 160 alunos do
Curso de Administracao da UFSM - 1990

Altura (cm) X f;
150 |- 158 | 153.5 18
158 - 166 | 161.5 25
166 -- 174 | 169.5 20
174 |- 182 | 177.5 52
182 |- 190 | 185.5 30
190 |- 198 | 193.5 15

> - 160

Fonte: Departamento de Estatistica (1990)



Distribuicao de Fregiiéncia
Pontual (Discreta)

Notas do Aluno "X" na Disciplina de Estatistica segundo
critérios de avaliacao do DE da UFSM - 1990

X;

L ——h

6.3
8.4
5.3
9.5
6.5

OGN WNWN

Y

15

Fonte: Departamento de Estatistica (1990)



Alguns conceitos de uma
Distribuicao de freqgiiéncia

Dados brutos: valores originais conforme foram coletados;

Rol: Dados brutos, ordenados de forma crescente ou decrescente;

Amplitude total: Diferenca entre o maior e o menor valor do rol;

H = Xmax - Xmin

Classe: s3o intervalos que subdividem a amplitude total, nimero de
classes determinado pela formula de Sturgers (4 < K < 12);

K=1+ 3,3logn



Limites de classe: s3o os limites extremos de cada classe;

Li — & o menor valor das classe considerada :
Ls —> € 0 maior valor da classe considera;

Amplitude de Classe: E a diferenca entre o limite Li e o Ls da classe

e determina a amplitude das classes de uma
distribuicao de freqiiéncia;

h = Ls- Li — Quando a DF j4 existe

h = H/K — Ppara se construir uma DF;

Ponto médio de classe: E a média aritimética dos limites de classe, é
0 valor representativo da classe;

Xi = (Li + Ls)/2



Freq Uéncia absoluta: é o nimero de observacoes que aparece em
uma classe ou valor individual;

fi=n=)f =f +f, +..+f,
1=1

Fregliéncia Relativa: E o quociente entre a fregiiéncia absoluta da
i-ésima classe com o somatorio das freqliéncias;
f

fr =— =
! n fr =1
S 2"

Freqiiéncia Acumulada: E o somatdrio da fregiiéncia absoluta da

i-esima classe com a freqliéncia absoluta
das classes anteriores;

F = Zn:fi =n
1=1



Graficos da distribuicdo de frequen cia

Histograma

Altura em centimetros de 160 alunos do Curso de
Administracido da UFSM - 1990

60 + 92

40 +
fi 18
20 +

150 158 166 174 182 190 198
Altura

Fonte: Departamento de Estatistica (1990)

E um gréﬁco de
cblunés justaboStés
cujas as alturas sao

proporcionais as

frequéncias-absolutas
é as bases
. correspondem
ao intervalo de classe

da distribuicao.



o0 A °

Poligono de Frequénci

Altura em centimetros de 160 alunos do Curso de E um grafico de linha
Administracdo da UFSM - 1990

60 < cujos vértices sao

52
50 T \ ° ° b\
a0l proporcionais as
i30 ¢ RN
20 1 T frequeéncias absolutas e
10} ;
0 +— ! «—— _correspondem aos pontos

153.5 161.5 169.5 177.5 185.5 194.5

Alt o
ure médios das classes de

Fonte: Departamento de Estatistica (1990)
distribuicao.



Ogiva

Altura em centimetros de 160 alunos do Curso de

Fi

Administracao da UFSM - 1990

160
160 1 '

140 ¢
120 ¢
100 t
80 +
60 +
40 +
20 +

150 158 166 174 182 190 198
Altura

Fonte: Departamento de Estatistica (1990)

E um grifico
dé linha cujos.vértices
$20 p.roporcionais as
frequiéncias acamuladas
e.correspondem aos
limites inferiqres das

classes da distribuicao.



Desafio 1

Procure em seu local de

trabalho dados que possam

@‘ ser representados através de
([g uma distribuigao de

fregliéncia e de um grafico
que voce julgue util para o

desempenho do seu trabalho.
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Estatística ?!?

  Conjunto de técnicas ou processos, que permitem descrever, analisar e concluir numericamente ou graficamente sobre determinado assunto









Aplicações

		Indústria (Controle de qualidade)

		Economia

		Meteorologia

		Geologia

		Biologia

		Ciências Sociais











Divisões da Estatística

		Geral ou metodológica



Descritiva

Indutiva ou inferencial 

  (amostragem, planejamento de experimentos)



		Estatística aplicada



Biometria			- Demografia

Econometria			- Psicometria

Mecânica estatística	- Sociometria







Conceitos Básicos

             População x  Amostra

       Censo  x  Amostragem

                  Dado   x  Variável

           Parâmetros x  Estatísticas



Média

Variância

Desvio-padrão



















Classificação das variáveis





- Qualitativa ou atributos/ Cor, beleza

- Quantitativa discreta/ Número de alunos

- Quantitativa contínua/ Altura, peso

Medições  Var. Contínuas

Contagens  Var. Discretas









Níveis de mensuração das variáveis





- Nominal/Classificação ou símbolos

                        Moda, freqüência

  

- Ordinal/Relação 

                     Mediana, moda, freqüência, estatística por postos

   

- Intervalar/Distância entre dois números 

                         Estatísticas paramétricas

  

- Razão/Existe o ponto zero 

                  Todas as estatísticas são aplicáveis







Arredondamento de dados





            

	

		6, 34923    6,349

		6, 34293    6,343

	









		6, 335003      6,34

		6, 335000      6,34

		6, 325000      6,32

          0, 1, 2, 3, 4              Conserva		 	6, 7, 8, 9 ou 5+       Soma uma unidade

  Par           	    5	        Ímpar 	

           Conserva			Soma uma unidade











Fases do método estatístico





São as fases do trabalho  estatístico que devem  ser 

desenvolvidas para se chegar aos resultados finais do estudo.

		Definição do problema;

		Planejamento da pesquisa;

		Coleta  ou levantamento dos dados;

		Crítica e digitação dos dados;

		Organização e representação dos dados;

		Análise dos dados e interpretação dos resultados;









Representação tabular





Consiste em dispor os dados em linhas e colunas distribuídas 

de modo ordenado, obedecendo à Resolução n° 886, 

de 26 de outubro de 1966, 

do Conselho Nacional de Estatística,  editadas pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE









Representação esquemática





Título: O quê(; Onde(; Quando(  



Cabeçalho


Total





      (Coluna Indicadora












Total   
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Elementos de uma tabela

Título: 

Define o que está sendo estudado

O que? (Assunto a ser representado (Fato));

Onde? (O lugar onde ocorreu o fenômeno (local));

Quando? (A época em que se verificou o fenômeno (tempo)).



 - Cabeçalho: É a parte da tabela na qual é designada a natureza do conteúdo de cada coluna.









Corpo: 

É a parte da tabela composta por linhas e colunas.

- Linhas: é a parte do corpo que contém uma sequência horizontal de informações.

- Colunas: é a parte do corpo que contém uma sequência vertical de informações.

- Coluna Indicadora: é a coluna que contém as discriminações correspondentes aos valores distribuídos pelas colunas numéricas.

- Casa ou célula: é a parte da tabela formada pelo cruzamento de uma linha com uma coluna.









 Rodapé:

 É o espaço aproveitado em seguida ao fecho da tabela, onde são colocados as notas de natureza informativa

 (fonte, notas e chamadas)



- Fonte: refere-se à entidade que organizou ou forneceu os dados expostos.



- Notas e Chamadas: são esclarecimentos contidos na  tabela (nota - conceituação geral; chamada - esclarecer minúcias em relação a uma célula).







Séries estatísticas

Uma série estatística é um conjunto de dados ordenados segundo uma característica comum, sendo apresentadas sob forma de tabela e/ou gráfico.



Ela é classificada de acordo com a variação dos elementos que a compõem: 



- a espécie (o fato ou fenômeno) 

- o local (o lugar onde o fenômeno acontece) 

- a época (fator temporal ou cronológico)







Série Temporal ou Cronológica

É a série cujos dados estão dispostos em correspondência com o tempo, varia o tempo e permanece constante 

o fato e o local.

O nome da série depende do(s)

 elemento(s) que varia(m).





Produção de Petróleo Bruto no Brasil 



de 1976 a 1980 (x 1000 m³)



Anos


Produção





1976


9 702





1977


9 332





1978


9 304





1979


9 608





1980


10 562





Fonte: Conjuntura Econômica (fev. 1983)







Série Geográfica ou Territorial

É a série cujos dados estão dispostos em correspondência com o local, varia o local e permanece constante 

a época e o fato.

Pode-se ter uma série específica,

 geográfica,

 temporal, mista ou uma

 distribuição de freqüências.





População Urbana do Brasil em 1980 (x 1000)



Região


População





Norte


 3 037





Nordeste


17 568





Sudeste


42 810





Sul


11 878





Centro-Oeste


 5 115





Total


80 408





Fonte: Anuário Estatístico (1984)







Série Específica ou Qualitativa

É a série cujos dados estão dispostos em correspondência com a espécie ou qualidade, varia o fato e permanece constante 

a época e o local.



Quando em uma série estatística

 permanecem constantes o

 fato, o local e a época em que determinado  

fenômeno ocorreu temos uma

 Distribuição de Freqüência





População Urbana e Rural do Brasil 



em 1980 (x 1000)



Localização


População





Urbana


 80 408





Rural


 38 566





Total


118 974





Fonte: Anuário Estatístico (1984)







Série Mista ou Composta

A combinação entre duas ou mais séries constituem novas séries denominadas compostas e apresentadas em tabelas de 

dupla entrada.

Local + Época = Série Geográfica Temporal

O nome da série mista surge de acordo 

com a combinação de pelo menos

 dois elementos.





 População Urbana do Brasil por Região de 1940 a 1980 (x 1000)






R E G I Õ E S





Anos


N


NE


SE


S


CO





1940


 406


 3 381


 7 232


 1 591


  271





1950


 581


 4 745


10 721


 2 313


  424





1960


 958


 7 517


17 461


 4 361


1 007





1970


1 624


11 753


28 965


 7 303


2 437





1980


3 037


17 567


42 810


11 878


5 115





Fonte: Anuário Estatístico (1984)







Representação gráfica

Gráfico é toda a forma de representação das séries estatísticas que seja baseada no desenho.



	



	os gráficos, devem apresentar  um título que informe a espécie, o lugar, o tempo do fenômeno representado e a fonte de onde foram

 coletados os dados expostos.







Classificação dos gráficos analíticos



Pontos

Linhas

Superfície

 Barras (Simples, Sobrepostos, Justapostos)

 Colunas (Simples, sobrepostos, Justapostos)

 Setores

Um gráfico deve ser:

atraente

 simples

 claro

 verdadeiro

 preciso







Alguns Gráficos

Gráfico de linha

Gráfico de barras





Produção de Petróleo Bruto no Brasil de 1976 a 1980 (x 1000 m³)
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Fonte: Conjuntura Econômica (fev. 1983)
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População Urbana do Brasil em 1980 (x 1000)
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                       Fonte: Anuário Estatístico (1984)



_1046672463











Gráfico de colunas

Gráfico de colunas

sobrepostas





População Urbana do Brasil por Região de 1940 a 1980 (x 1000)
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Fonte: Anuário Estatístico (1984)



_1041004748







População Urbana do Brasil em 1980 (x 1000)
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Fonte: Anuário Estatístico (1984)



_964382907











Colunas justapostas

Gráfico Pictorial





População Urbana do Brasil por Região de 1940 a 1980 (x 1000)
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Fonte: Anuário Estatístico (1984)





População Urbana do Brasil em 1980 (x 1000)
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Fonte: Anuário Estatístico (1984)







Distribuição de Freqüência

Uma distribuição de freqüência é uma tabela que reúne o conjunto de dados, conforme as freqüências ou as repartições de seus valores, podendo ser discreta ou contínua.



É uma série estatística onde permanecem constantes o

 fato, o local e a época 

em que o fenômeno ocorreu.







Distribuição de Freqüência Intervalar (Contínua)





Altura em centímetros de 160 alunos do 



Curso de Administração da UFSM - 1990



Altura (cm)


Xi


fi





150


|---


158


153.5


18





158


|---


166


161.5


25





166


|---


174


169.5


20





174


|---


182


177.5


52





182


|---


190


185.5


30





190


|---


198


193.5


15





SYMBOL 83 \f "Symbol"


----


160





Fonte: Departamento de Estatística (1990)







Distribuição de Freqüência Pontual (Discreta)





Notas do Aluno "X" na Disciplina de Estatística segundo



critérios de avaliação do DE da UFSM - 1990



Xi


fi





6.3


2





8.4


3





5.3


2





9.5


3





6.5


5





SYMBOL 83 \f "Symbol"


15





Fonte: Departamento de Estatística (1990)







Alguns conceitos de uma Distribuição de freqüência

Dados brutos: Valores originais conforme foram coletados;

Rol: Dados brutos, ordenados de forma crescente ou decrescente;

Amplitude total: Diferença entre o maior e o menor valor do rol;

                    H = Xmáx - Xmin



Classe: São intervalos que subdividem a amplitude total, número de 

               classes determinado pela fórmula de Sturgers (4  K  12);

                          K = 1 + 3,3 log n









Limites de classe: São os limites extremos de cada classe;

                          Li  é o menor valor das classe considerada;

				    Ls   é o maior valor da classe considera; 



Amplitude de Classe: É a diferença entre o limite Li  e o Ls  da classe 			        e determina a amplitude das classes de uma              		                    distribuição de freqüência;

				     h = Ls - Li  Quando a DF já existe

				    h =  H/K  Para se construir uma DF;



Ponto médio de classe: É a média aritimética dos limites de classe, é 				 o valor representativo da classe;

                         Xi = (Li + Ls)/2











Freqüência absoluta: é o número de observações que aparece em 			        uma classe ou valor individual;







Freqüência Relativa: É o quociente entre a freqüência absoluta da                 			       i-ésima classe com o somatório das freqüências;





Freqüência Acumulada: É o somatório da freqüência absoluta da 				  i-ésima classe com a freqüência absoluta 			             das classes anteriores;
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Histograma

Gráficos da distribuição de freqüência

É um gráfico de

colunas justapostas

cujas as alturas são 

proporcionais às

freqüências absolutas 

e as bases correspondem

ao intervalo de classe

da distribuição.





Altura em centímetros de 160 alunos do Curso de 



Administração da UFSM - 1990
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Polígono de Freqüência

É um gráfico de linha

cujos vértices são 

proporcionais às

freqüências absolutas e

correspondem aos pontos 

médios das classes de

distribuição. 
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Ogiva

É um gráfico

de linha cujos vértices

são proporcionais às

freqüências acumuladas

e correspondem aos

limites inferiores das

classes da distribuição.
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Desafio !!!

Procure em seu local de trabalho dados que possam ser representados através de uma distribuição de freqüência e de um gráfico que você julgue útil para o desempenho do seu trabalho.
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Produção de Petróleo Bruto no Brasil de 1976 a 1980 (x 1000 m³)
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População Urbana do Brasil em 1980 (x 1000)
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População Urbana do Brasil por Região de 1940 a 1980 (x 1000)


1940


1950


1960


1970


1980


0


5000


10000


15000


20000


25000


30000


35000


40000


45000


1940


1950


1960


1970


1980


N


NE


SE


S


CO


Fonte: Anuário Estatístico (1984)


Altura em centímetros de 160 alunos do Curso de


Administração da UFSM - 1990


18


25


20


52


30


15


0


20


40


60


150


158


166


174


182


190


198


Altura


fi


Fonte: Departamento de Estatística (1990)


Altura em centímetros de 160 alunos do Curso de


Administração da UFSM - 1990


Altura


fi


0


10


20


30


40


50


60


153.5


161.5


169.5


177.5


185.5


194.5


18


25


20


52


30


15


Fonte: Departamento de Estatística (1990)


Altura em centímetros de 160 alunos do Curso de


Administração da UFSM - 1990


Altura


Fi


0


20


40


60


80


100


120


140


160


150


158


166


174


182


190


198


18


43


63


115


145


160


Fonte: Departamento de Estatística (1990)














População Urbana do Brasil em 1980 (x 1000)


Região


População


Norte


 3 037


Nordeste


17 568


Sudeste


42 810


Sul


11 878


Centro-Oeste


 5 115


Total


80 408


Fonte: Anuário Estatístico (1984)


População Urbana e Rural do Brasil


em 1980 (x 1000)


Localização


População


Urbana


 80 408


Rural


 38 566


Total


118 974


Fonte: Anuário Estatístico (1984)
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